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Como autor correspondente, li todas as instruções para submissão e declaro que sou responsável pelas informações inseridas no sistema editorial da revista. Asseguro que a contribuição é original e inédita e que não está sendo avaliada para publicação por outra revista e que não será retirada do processo editorial até a decisão final da administração da Revista Ambiente & Água.
O presente trabalho apresenta os resultados referentes à aplicação de tanino no tratamento de água para consumo humano. O tanino apresenta diversas vantagens frente aos coagulantes comerciais inorgânicos (sulfato de alumínio, por exemplo) tais como: biodegradabilidade do lodo gerado e baixo consumo de alcalinidade no meio. Como forma de motivar as empresas de saneamento a aplicar este coagulante em seus processos, este artigo demonstra a viabilidade de aplicação deste coagulante para a água do Rio Tubarão em Santa Catarina. Desta forma, o uso indiscriminado de alumínio pode ser reduzido sobretudo quando consideramos a situação nacional onde a maioria das estações lança o lodo gerado no processo de coagulação com alumínio diretamente nos cursos de água.  
Os autores não possuem quaisquer interesses financeiros na publicação que possam comprometer a integridade da publicação. 
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